À importância da informática 
para o desenvolvimento nacional 


Aquiles de Oliveira 


É hoje uma banalidade afirmar que a informática vai 
tocar cada um de nós ou nas empresas, sejam elas 
grandes ou pequenas, ou na nossa própria casa. 


A verdadeira revolução ocasiona- 
da pelo aparecimento desses «gi- 
gantes minúsculos» como Christo- 
pher Evans apelida a microelectró- 
nica transforma totalmente a ideia 
que se tinha criado no público e no 
espírito de muitos especialistas so- 
bre o papel dos computadores. 

Ao gigantesco computador dos 
filmes de ficção que controla todos 
os aspectos da vida de uma cidade 
ou de uma nave espacial; contra- 
põe-se a proliferação de uma multi- 
dão de pequenos equipamentos 
electrónicos especializados, acessí- 
veis ao comum dos cidadãos tanto 
no plano da sua utilização como no 
do custo. 

O desenvolvimento da informáti- 
ca nos próximos anos aponta pois 
para uma aceleração menos forte 
da venda de grande computadores 


«universais» e uma explosão no 
mercado da microelectrónica. 


Em que medida a economia por- 
tuguesa está implicada ou pode be- 
neficiar dos progressos actuais es- 
perados da informática? 


Que condições mínimas se exi- 
gem para, dentro das nossas redu- 
zidas disponibilidades financeiras, 
tecnológicas e humanas podermos 
beneficiar das potencialidades des- 
te sector em expansão? 


Neste artigo procura-se fornecer 
elementos de resposta a estas im- 
portantes questões e sobretudo sen- 
sibilizar os responsáveis governa- 
mentais e departamentais, empre- 
sários e técnicos para o grave risco 
que se corre prosseguindo com a 
política da avestruz. 


Leque de facilidades 


Comecemos porém por ver um 
pouco mais de perto em que consis- 
te hoje o leque de facilidades que a 
informática oferece. 

Christian Stoffaes (1), chefe do 
Centro de Estudos e Previsão do 
Ministério francês da indústria dis- 
tingue cinco áreas de aplicação da 
nova informática: 

+ — apoio à concepção do produ- 
to: melhoria dos procedimentos dos 
gabinetes de estudo; diversificação 
e mudança rápida de produtos, etc; 

— apoio à fabricação do produ- 
to: maior flexibilidade das produ- 
ções e em consequência redução 
dos custos dos equipamentos pro- 
dutivos, melhoria da qualidade, 
ganhos de produtividade, redução 
da penosidade das condições de tra- 
balho; 

— a burótica: equipamentos de 
escritório, memorização das infor- 
mações, associação com as teleco- 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 
na Formação 
presta serviços 
métodos racionais efi- 
jos a um «staff» de es- 
pes altamente qualificados, 
tem possibilitado à NORMA resol- 


ver os problemas dos seus clientes 


sem a utilização de soluções dog- 


Estamos aptos a servir as empresas 

ajudando-as a resolver todos os 

problemas 

— Elaboração de Planos Directores 

de Informática (PDI; 

— Concepção de Sistemas Integra- 

dos de Informação adequados às 

necessidades de Gestão de cada 

Empresa (SIG); 

-— Estudo da configuração do equi- 

pamento mais adequado ao sistema 

concebido, preparação do cademo 

de encargos e consequente selec- 
do equipamento; 

an voNtnento de Aplicações 

definindo os dados a recolher, os 

tratamentos a efectuar e as Intor- 

mações a produzir, 

— Etectuar a Aná 


Informática pessoal 
e especializado das em- 
de cursos apropria- 


s; 
— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos clien- 
tes, reforçando-as temporariamen- 
te, ou executar projectos sob intelra 
responsabilidade de NORMA. 
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Novos modelos numa fábrica francesa 


municações, tratamento de textos; 

— a informática decisional: em 
todos os sectores de actividades 
profissionais, aperfeiçoamento das 
decisões pela utilização do compu- 
tador não sob forma integrada, mas 
conversacional graças ao acesso aos 
bancos de dados, diagnósticos au- 
tomáticos de situação, etc. (gestão 
administrativa, justiça, medicina, 
informação de massa...); 

— a informática de grande públi- 
co: equipamentos de cozinha, de 
gestão da «casa electrónica» por 
computadores domésticos, associa- 
ção com as telecomunicações e o 
audiovisual para as compras à dis- 
tância, educação, cultura, tempos 
livres, etc.». 

Em confronto com esta basta ga- 


Contra os velhos do Restelo... 


Em que medida a economia portuguesa está im- 
plicada ou pode beneficiar dos progressos actuais 
esperados da Informática? Aquiles de Oliveira, 
que, na medida das suas disponibilidades, irá cola- 
borar em «O Jornal Informática», com a contribui- 
ção da sua experiência e o valor do seu testemunho 
pessoal, fala das pistas que se abrem ao futuro da 
indústria informática em Portugal. 


O ensino da Informática 


O ensino da Informática é uma questão polémi- 
ca, sempre enriquecida cada vez que nele se fala e 
na possibilidade de o melhorar e identificar com as 
nossas crescentes exigências. Costa Martins, reto- 
ma o tema de um recente ponto de vista que causou 
viva discussão nos meios académicos. Págs. IV /V 


Aceleração menos forte dos grandes computadores 


ma de potencialidades qual é a si- 
tuação actual da informática em 
Portugal? Por muito surpreendente 
que possa parecer não se conhece 
sequer qual o actual parque de 
computadores pois o último inqué- 
rito sobre o assunto foi realizado 
pelo INE em 1970! 

A Direcção-Geral da Organiza- 
ção Administrativa publica estudos 
anuais sobre a situação da informá- 
tica na Administração Pública seg- 
mento sem dúvida importante mas 
cujos índices dificilmente poderão 
ser generalizados. O parque infor- 
mático recenseado em 1 de Janeiro 
de 1981 era constituído por 137 
computadores em crescimento de 
8,7% em número e de 29% em va- 
lor. 


Neste caderno 


UT talado no Pais. 


E também... 


Novidades em Outubro e Novembro 


O efectivo de pessoal afecto a ta- 
refas de informática era de 2000 
funcionários (mais 18% do que no 
ano anterior) dos quais 450 especia- 
listas de análise e programação. Os 
encargos com pessoal representa- 
ram 50% das despesas totais que 

ingi 1,1 milhões de contos 
(dos quais 28,5% em material in- 
formático). 

Existem também dados do co- 
teresse. Assim, em 1981 o país im- 
portou cerca de 3,7 milhões de con- 
tos de equipamentos para processa- 
mento automático da informação e 
respectivas peças e acessórios em 
aumento de 46% relativamente 30 


3,4 milhões de contos em progres- 
são de 89% sobre 1980, o que re- 
presenta uma taxa de cobertura das 
cerca de 92%, muito superior à mé- 
dia do conjunto do comércio exter- 
no português e em contraste com a 
tendência para o abaixamento da 
taxa de cobertura para valores dos 
mais baixos de todos os tempos, ve- 
rificada em 1981. 

Estes valores de exportação não 
devem porém enganar-nos pois a 
parte mais significativa é realizada 
por uma única empresa com sede 
no estrangeiro, a Magnetic Peri- 
pheral Inc., o que denota uma ex- 


> 


Os 25 anos da IBM 


Não podia «O Jornal Informática» passar sem re- 
gistar os 25 anos da presença da IBM, no Porto. Ah 
se conta que é a partir da capital nortenha que, em 
1960, se instala um computador IBM 650 numa 
grande empresa hidroeléctrica, para cálculo numê- 
rico. Era o primeiro computador da IBM a ser ins- 


Pág. VI 


Actualidade (III), Pessoas (LI), Empresas e Ac- 
tividades (IV), Dicionário (V), Desporto (VIII), 
Xadrêz computacional (VI). 


E vamos falar dos números de Setembro, Outubro e Novembro. Poderemos garantir que no 
princípio do Outono teremos algumas novidades e que «O Jornal Informática» surgirá enrique- 
cido com novas secções e novos colaboradores. A reportagem será uma das rubricas «obrigató- 


rias», numa linguagem acessível ao comum dos leitores. É já em Novembro, Costa Martins co- 


meçará a rubricar uma série de artigos sobre forma: 
de países muito avançados nesta matéria, tais como os Es: 
ea República Federal da Alemanha. Uma tónica especia 
por ser aquela com a qual teremos mais pontos de contacto. 


ção informática, a partir das experiências 
tados Unidos, a França, a Inglaterra 
| na experiência francesa, justamente 
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mica Dora nda 


dei fragilidade. Além disso em 

Com outros países eu- 
Pingos volume de importa- 
futura, se Pd ses im 
tiverem, será 


também não existem dis 
dos o 

mais uma Brave lacuna do pl ir 

So nacional pois o efectivo 
atingir valores significati- 
vos. À título de exemplo, nos Esta- 
dos Unidos em 1978, 6% da popu- 
lação a, OU seja o dobro da 
pulação activa agrícola trabalhava 
no tratamento i i 
eira automático da infor- 

Em resumo, hoje Pouco ou nada 
se sabe sobre a situação da infor- 
mática em Portugal: nem o parque 
de computadores instalado, nem os 
Postos de trabalho criados, nem in- 
formações sobre as empresas do 
sector. Quanto ao modo como são 
utilizados os recursos disponíveis e 
os benefícios que daí advêm não te- 
mos conhecimentos da existência 
de qualquer estudo. 

No entanto como já vimos atrás, 
as possibilidades abertas so enor: 
mes e para um país que procu: 
senvolver-se, a utilização da e 
mática pode permitir um aumento 
o da produtividade eco- 
nom recursos pel 
png ; pelo aumento 


Algumas pistas 
para o futuro 


A informática portuguesa tem al- 
gumas características que deverão 
ser tidas em conta se quisermos for- 
mular uma política nacional de de- 
senvolvimento que, sem ignorar a 
inserção do país no contesto inter- 
nacional, se adeque cabalmente às 
nossas realidades. Dentre estas são 
de salientar: 

— A língua: as linguagens de uti- 
lização e comandos deverão ser ex- 
pressos em Português para que 


HARDWARE 
de massa 


remotos. 
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e De 10 a 880 m em memória 
e Impressoras de 120 CPS 

até 600 LPM 
« 64 terminais locais e/ou 


e Bandas magnéticas 


Não se trata de “ma 
grata-se de... aqu 


qualquer cidadão possa ré 
terminal ou ao micro especlalizad do 
— O nível de desenvolvimento 
escas- 
sez de capitais disponíveis para a 
investigação e desenvolvimento e 
Para o lançamento pela iniciativa 
Privada de grandes projectos in- 
dustriais mas onde em contraparti- 


dade e formação geral preen 
a para a - 
derem as técnicas mais evoluídas; 


à que em 
muitos casos não justifica níveis de 
automatização tão evoluídos como 
noutros países de nível de vida mais 
elevado; 

— A existência de um número 
apreciável de empresas nacionaliza- 
das dentre as quais há que salientar 
a banca e os seguros, grande utili- 
zadores da informática dispondo de 
importantes recursos financeiros; 

— O imperativo de compressão 
do consumo e; ico uma vez que 
Portugal depende quase totalmente 
das importações de energia. 

O progresso da Informática em 
Portugal pode ser encarado sobre o 
prisma da indústria informática na- 
cional. 

No conceito da indústria infor- 
mática incluem-se a produção de 
equipamentos, de «software», o for- 
necimento de serviços e as teleco- 
municações. 

Não fazer nada no domínio da 
produção do equipamento, terá por 
consequência a instalação em Por- 
tugal de estabelecimentos de multi- 
nacionais, que aproveitam a situa- 

ção conjuntural da economia portu- 
guesa caracterizada por baixos 
níveis salariais e padrões culturais e 
técnicos próximos dos que vigoram 
nos países altamente desenvolvidos. 
Embora essa forma de industriali- 
zação apresente vantagens não de- 
veremos ficar por aí se pretender- 
mos utilizar cabalmente os recur- 
sos, em particular humanos, de que 
dispomos e não perder mais uma 
vez o comboio do progresso. 

Com efeito, a extrema diversifi- 
cação dos futuros equipamentos de 
informática abre perspectivas inte- 
ressantes para um país como Portu- 
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e de fábrica para as 
diferentes aplicações 


is uma máquina...” 
ela máquina! 


gal para quem a pequena dimensão 
do mercado interno inviabiliza a 
produção de computadores de 
grande e médio porte. 


Os caminhos 
da exportação 


Em contrapartida torna-se possí- 
vel identificar certas àreas bem de- 
limitadas de aplicação para as 
quais haja um mercado nacional 
capaz de suportar o lançamento de 
novos produtos. Com base nesse 
mercado, que exigirá necessaria- 
mente à partida piginiaiproteeãos 
será possível voltarmo-nos-rapida- 
mente para a exportação, condição 
necessária para a sobrevivência des- 
sas empresas. 

Já hoje empresas como por ex- 
emplo a Centrel dão os primeiros 
passos nesta direcção o que prova 
ser exequível a implementação de 
uma indústria de equipamentos de 
informática. Neste estádio as PMI 
são as estruturas que, sendo mais 
permeáveis à inovação poderão, a 
partir de componentes electrónicas 
ou eletromecânicas na sua maior 
parte importados, realizar tais 
equipamentos. 
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«Já se perdeu muito tempo no nosso país» 


inale-se que este tipo de in- 
Demo não 5 limita à simples 
montagem, embora à pa e 
de componentes importa aco le 
ser grande, a mais pres 
nal incorporada inclui fam E 
cuitos e «design») e O assinados sa 
seja uma a A importan 

ução. . 

a eo de «software» nacio- 
nal é outra área onde as 
des de desenvolvimento são grandes 
mas não têm sido suficientemente 
exploradas, embora abumiem, né 
sociedades de serviço de informáti- 
ca. Estas porém só ainda em casos 
muito raros produzem «software» 
de base ou generalizado pelo que 
necessitam também de apoio So 
formas diversificadas. 

Nesta perspectiva o já citado re- 
latório da DGOA revela que, se o 
recurso a serviços informáticos 
progrediu de modo significativo em 
1980 (+118%), o destino dado aos 

117 mil Eco aqenaça 

co ou nada contribuiu À 
Eesemóliinicato desta indústria 
que beneficiou de menos de 12 mil 


contos regredindo em valores reais 


relativamente a 1979. . 
Ora não é segredo para ninguém 


PACAMENTOS 
“CÁLCULO DE PREÇOS 
“ESTATÍSTICAS. agua? 
: ACÇÃO DE PROPOSTAS 


f- 


Ea 
E à 


E 


o o ça Bierema agas 
SEMÓRIA DS TRABALHO: PRUGAANAVEL, CAOS RAM UXB, 
«PROTECÇÃO DE DADOS: ACUMULADOS 660 mah 
NELOCIDADE DE IMPRESSÃO: 90 CAHACTERESSEQ 


AMIMERO DE CÓPIAS: ! ORIGINAL E 6 CÓPIAS 
“PASALAY: VISUALIZAÇÃO FLUORESCENTE VERDE, 15 0%, 


;OBTENÇÃO DO NÚMERO VENDAS DIÁRIAS, EÍC. eita Erego 


ministração Pública en- 
dontra muita dificuldade em ter 
técnicos qualificados e CXPERES É 
em número suficiente para as 8 
necessidades em análise e 
este 
justificar ou 


que a Ad: 


desenvolver ; 
jeamente me! s 1 
qualidade dos serviços oferecidos 
para o que uma mais estreita cola- 
boração das empresas co pr 
versidade será extremamente fru- 
tuosa. 

Mas, assim como o comércio io e à 
indústria não se desenvolvem sem 
estradas e portos, também a infor- 
mática portuguesa necessita de 
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Já se perdeu muito 
so país sem ter sido por Po 
uma qualquer política neo qu 


consequente progressão. 
Esta é a lição a tirar de um gy, 
de número de países 


BM nos Estados Unidos, têm! 
do a marcar uma presença 
significativa no mercado, eia 
Assim, por exemplo, o 
francês anunciou há md 
nas um programa de Cinco anos pa. 


— atingir em 1986 um 
comercial com o estrangeiro de 
milhões de contos (o défice, = 
a re ot cala 

— criar 90 mil empregos directas 
num total de 500 mil novos postas 
de trabalho tendo em conta os sub. 
contratantes; 

— assegurar o domínio 
gico da «filiêre» electrónica; 

— fazer passar o ritmo de cresci. 


ge 


ento médio anual de 3% para 


9 Entre os meios que há mais inte- 

em salientar contam-se, a for- 
"xo anual de 7 mil engenheiros e 
os supenores, O aumento do 
pg global de investigação em 
eoiectos nacionais, o apoio às 
ME e a procura activa de coopera- 
aa internacionais. Para controlar 
b splicação dessa política foi no- 
* cado UM comité interministerial 
Cresidido pelo primeiro-ministro e 
"ar delegação pelo ministro da In- 
gustria e da Investigação, Jean 
pierre Chevênement. 

vale a pena reflectir neste pro- 
rama sobretudo pela preocupação 
em dominar O futuro que revela pe- 
j parte dos novos dirigentes fran- 
ceses e pela metodologia utilizada. 

s Em Portugal o historial das ten- 
tativas de formulação de uma polí- 
nica de informática resumem-se a: 

— criação de uma comissão in- 
terministerial de informática “pela 

rtaria n.º 3/72 com atribuições 
designadamente de estabelecer as 
bases da política de informática no 
imbito da Administração Pública; 

— pela portaria n.º 216/74 de 23 
de Março a CII passa a organismo 

Itivo; 

Dn nóco 25 debe, o Det: Lei 
n.º 746/74 de 27 de Dezembro atri- 
bui à DGOA responsabilidades no 
âmbito da aquisição de equipamen- 
tos e serviços para a Administração 
Pt rertadias a um hipotético 
plano nacional de informática em 
leis orgânicas de direoções-gerais, 
sem qualquer concretização; 

— entre Março e Julho de 1981 
reuniram-se por iniciativa do De- 
partamento Central de Planeamen- 
to representantes de alguns orga- 
nismos e empresas públicas que 
apresentam ao Governo uma pro- 

ta de criação de uma comissão 
para elaboração do Plano Nacional 
de Informática, à qual não foi dado 
qualquer andamento; À 

— a CIl é ressuscitada como ór- 
gão consultivo do Ministério da Re- 
forma Administrativa pelo Dec. Lei 
n.º 170 82 de 10 de Maio destinado 
a «colaborar especialmente na defi- 

nição e permanente actualização 


vicioso a que nos habi 
de ser vencido, y ftuámos, tem 


Ano se com 
estudar a solução quanto into 
bilidades de ! + nomea- 
damente ao nível de disponibilida- 


de de linhas telefónicas com as ca- 
racterísticas adequadas para o 
equipamento escolhido. Foram fei- 


O plotter multicolor SERVOGOR 281 permite reter de modo rápido e preci- 
SO Os diferentes dados necessários ao desenho. 


São programáveis oito canetas de espessura e cor diferentes assim como 
várias combinações de ponto e linha, simbolos centrados e sinais espe- 
ciais que assegui am gráficos claros e precisos. 


E fácil de programar e pode ser ligado a praticamente todos os modelos 
de mini e micro computadores. 


O SERVOGOR é mais do que um plotter: a função de digitalização conver- 
!e-o no seu principal auxiliar de desenho, 
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Jorze Moura 

Trabalhar em casa 

mar eStes de verificação de perfor- 
mance, bem como certas Pl pr 
» explica Jorge Moura. 


“Neste momento está 

entregue um Package, que tem vin- 
à ser desenvolvido com a finali- 

açao de ond aos diversos de- 
amentos, obterem inf, 

sobre ficheiros. E 


Este package poderá ai 
trabalha Kage po ainda vir a 


Prestes a ser 


Além disso está, em simultâneo, 
Sempre a verificar-se um teste deste 
Pat de se € performances con- 
ntas e sistema», diz 
Moura. ini 
Apaixonado da electrónica, Jorge 
oura passa longas horas traba- 
lhando com o terminal. 
“Dum ponto de vista individual, 
que se goste da actividade a 
desenvolver é extremamente agra- 
dável e satisfatório poder trabalhar 
nestas condições: de uma forma 


flexível e praticamente sem restri- 
sões de disponibilidade do tempo 
de computador, podendo rapida- 
mente concretizar soluções para as 
diferentes questões que se vão pon- 
do, e ter a satisfação pela obtenção 
dos respectivos objectivos.» 

Jorge Moura acrescenta: «Acabo 
por trabalhar muito mais horas do 
que seria de esperar, por que não 
me sinto fatigado nem saturado. 
Todas as outras actividades em que 
ocupava o meu tempo passaram pa- 
ra segundo plano.» 

Do ponto de vista Psicológico é 


conceito, de modo prático», termi- 
na Jorge Moura. 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÓNICA 


TERMINAIS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
UNIDADES CONCENTRADORAS 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


* Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
horários flexíveis 


* Sistemas de segurança integrados, controlo 
de acessos, controlo de produção industrial 


Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 
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o 
Informática, 


Costa Martins 
no júri de dois 
doutoramentos 


Ao nosso habitual colaborador 
prof. Costa Martins foi endereçado 
um convite, pelo Laboratório CER- 
FIA (Cybernétique des Entreprises 
Reconnaissance des Formes e In- 
télligence Artificielle) da Universi- 
dade Paul Sabatier de Toulouse, 
para tomar parte em dois júris de 
doutoramento, a realizar naquela 
Universidade, no dia 16 de Setem- 

Os dois doutoramentos resultam 
de projectos de investigação, desen- 
volvidos na área da «Concepção e 
Realização de Sistemas de Informa- 
ção automatizados sobre Mini- 
computadores de Gestãos. 

Ao nosso colaborador prof. Costa 
Martins, apresentamos as nossas 
felicitações, pelo honroso convite. 
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Informática 


Escola de Verão 
«HBDS» 


de 2 a 4 de Agosto, a Escola 
Verão «HBDS», para rasta 
tação de uma base de dados. Em 
ambiente do maior entusiasmo e 
interesse, os participantes — 
quer das Universidades quer di 
E jm de organismos ofi- 
— prosseguiram interdis- 
ciplinarmente, os trabalhos de 
concretização na implementa- 
ção de banco de dados, através 


De notar que os trabalhos sob 
a direcção do prof. François 
Bouillé, começavam às 9h 30m e 


Tem obtido grande sucesso o 
livro de Manuel Augusto da 
Costa Martins intitulado «Meto- 
dologia da Análise na Informáti- 


Mercado de Emprego 


1 

2 

3 

Engenheiro 1 
de Controlo de processos ........ 1 
Engenheiro de Comunicação de Dados ....... 1 
Analista de Sistemas .......ccsccserereas 5 
Técnico de Sistemas Operativos ............ i 
Programador ou Analista/Programador Ei 

or 

1 

E) 

1 


No período de Fevereiro e Março compararam-se os anúncios saídos no 


«O Jornab e «Expresso». 


A procura de técnicos qualificados em Informática deu origem aos 
seguintes anúncios no «O Jornal durante o 1.º trimestre de 1982. 


(de « Revista de Informática, da API, Abril-Junho de 1982) 


aiii a a Ra 


ca das Organizações» a que «O 
Jornal Informática» se referia no 
nosso último número, em Publi- 
mática. Nesta obra, que está a 
obter assinalável procura, o seu 
autor define, numa primeira 
parte, um conjunto de invarian- 
tes da análise de sistemas con- 
vencional em informática, na se- 
gunda e terceira partes apresen- 
ta duas das metodologias mais 
representativas e comercializa- 
das, produzidas por SSI (Socie- 


Salários da Carreira de Informática 


Apresenta-se em seguida um 
quadro comparativo de carreira 
informática e os seus vencimen- 
tos em várias Empresas Nacio- 
nalizadas. 


Ao atentarmos no quadro 


anexo, verificamos a discrepân- 
cia existente não só nas diversas 
funções informáticas (funções 
existentes nuns contratos colec- 
tivos e noutros não) mas tam- 
bém a diferença dos respectivos 
vencimentos para as mesmas 


dade dos Serviços de Informáti- 
ca). Na quarta e última parte, 
estabelece uma comparação en- 
tre essas destacan- 
do, a dado passo, a filosofia que 
Thes é subjacente. Ê 

Um lapso de que nos peniten- 
ciamos: na referência feita ao 
livro, omitimos involuntaria- 
mente a distribuidora. Aqui vai: 
Serviços Gráficos da Universida- 
de Nova de Lisboa, 20, 1.º — 
1000 LISBOA. 


funções. 

O presente quadro é limitati- 
vo — 4 contratos colectivos — e 
oportunamente apresentaremos 
outro quadro mais completo on- 
de as diferenças são ainda mais 
marcantes. 


Analista ni le Jor do 
quem qm ndo Minie ido vertido 

uimigal. ........ ess. 29 150$00 25 850500 23 800800 — 18 050800 16 750800 
e 42 500800 29 150800 25 850800 — 21 250800 21 250800 

iderurgia .....cccerers 45 000800 39 000500 45 000800 25 600500 

RR 68 000800 45 0008500 68 000800 41 000800 
Função Pública ......... 26 900800 26 900800 18 800800 17 200800 

a = 37 900800 37 900800 26 900800 23 600800 

Bancários .......cere ee 29 700800 29 700800 27 200800 — 36 100800 

(de «Revista de Informática», da API, Abril-Junho de 1982) 

INFORMÁTICA 
TECNICAS ESPECÍFICAS 


Análise de Sistemas, Programação aos 
Computadores, Operação dos Computadores, 
Programação aos Mini-Computadores, 
Perfuração/Venficação. Prática em 


computadores. 


UTI ELECTRÔNICA 


A] Electricidade e Magnetismo, Electrónica 
nd, Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais. Prática laboratorial. 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 
Rua Castilho, 61, 4 


Esgº, - Lisboa 
informações e inscrições 

das 13ás 23 horas 

Fel. S6 10 64 


| Secretariado. Contabilidade (novo plan 
Contabilidade Industrial, Técnica de Vendas 
Desenho de Construção Civil 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


Planeamento pelos metudos PERT e CPM 
Estatística Aplicada. Gestão de Siohs 

M Gestão Orçamental, Controlo de Gestão. 
Gestão de Recursos Humanos, Organizaça- 
e Métodos. 


hi s 
ie) e 
o! e criam & 

a ão, q Ta lógica da Comissão 

s , sobre 08 85 ecessária. residen- Científica do D.I. sobre o 
aos cidadãos informar. Cjando- dade neces E de, Equea lo de espectro largo, cad 
suntos em que inte ira e man- C. do Dl. da U- presidente da citada comissão qo 
o fluxo que justifica cha: tedo CC e reitero, de que O que 
ds je macro-organização is gal esta não tem o perfil cientíric, 


res, do que para 
fissionais & 


K KARDEX apresenta o novo modelo 
TIMES-TWO 


OR GIRATÓRIO COM DUAS FRENTES 


ciência computado- 
a formação de pro- 
ir ao mais alto 


ARQUIVAD 


* * GRANDE CAPACIDADE E ECONOMIA DE ESPAÇO 
º MULTIPLAS APLICAÇÕES 


* FUNCIONALIDADE E RAPIDEZ DE ACESSO E BUSCA 
* UTILIZAVEL COMO DIVISÓRIA 


Distribuidores exclusivos para Portugal, Madeira e Açores 


(Teeme 


Solicitamos informações mais detalhadas do 
Arquivador Kardex Times-Two 


Pica COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 
- Forças Armadas, LT ABC 1600 LISBOA Teleís.: 73 26 21/73 1852 


IV 20-8-82 


que foi justamente essa a to, 
D! asibilidade, e não só, qe zen emitiu as 


sa entre 
jiram a solicitar, à então 
dd ala dora “dá ECT Pes e Ciência 1 


ái 

aa CoPi de imita a er quo e A Lao A todos os titulos 
Lamento, razão "pos Ito punto de conhecimentos" Fi Através da situaça Sto 

artamen! a eb Lai que gunda. da se. Doado sit Criada aos aí 
prtgiede fazer parte O facto de par “OPÇÃO estão» em relaçã 
5 CC. do hsa Comissões terem sido reformado Sta minha, NE OPÇÕES, o que leva à 
Su ão Co e ie ads a O e 
res que dele fazem arte) Pro em informática do Nolºe2o Bestão) 
fessores q P . Bestão, não invalida q que É a da 

£ de resto notório, que sendo o uma Vez que uma g firmo, do «O Pectivamente as 
o cor de dualquer escola adoptar um curricgçold É tentar ra 
» qualquer nível, orientado no sen- , 


EE 


o duma progressiva maior 
do R CC. de DI. mo 
defender uma fossilizada perspecti- a que a 

ensino com espectro largo. amasse « 
E outro lado é lamentável, que formação elemen 
ossuindo à U.N.L., uma boa li- que seria desejável, 
Paciatura em Ciência dos Compu. São em «Informáti 
jadores, não sendo mesmo fácil ões». 
conceber outra similar om melhor Sabe também o p 
tura e interligação de co; eci- “> QUE à «opção » 
datos, enverede por uma designa: fo DO curso Ê = 
ão do que não é, o que classifica de UMa vez que decorria já a licencia- 
imediato tal licenciatura, no domí. — tura, somente com as opções hard. Acontece, porém 
pio do medíocre. Uma toe NATE, € mas quais houve da topção gestãos | 
E será ainda de referir, que Uma total recusa em mexer. Recusa Mestre essa disciplin 


a de «Análise 
do da formação da U.N.L.,es- que de momento Sompreendi, uma de Sistemas», mas em cor; 
a prevista, para o departamento VEZ que existiam alunos a frequen. S alunos das E rn 
acriar destinado a cobrir esta área, tara licenciatura, não se me afigu. AUais não tiveram qualquer forma. 
» designação de «Departamento das ando pertinente interromper o cur. São sobre OGE nem LISI. Parece 
jências da Informação e dos Sis-  Sonessaaltura, parao reformular Ser pertinente colocar 
temas. Infelizmente, a adulteração Mas recusa que vim sobre qual o nível de ensino qn 


ideia que parece subjacente à mente a Verificar, quando da nesta situação. 
QRO inicial do Departamen-  sentação das várias propostas deco: men 


REFRIGERAÇÃO POLAR, LIMIIADA 
Av Almirante Reis, 94 C 

Telefone 82 33 66 - 1100 LISBOA 

Av Manuel Pirto de Azevedo, 79 

Teleione 95 37 31 — 4450 SRA DA HORA - PORTO 


RESPIRE EM SILÊNCIO O PRAZER 


DO BOM AMBIENTE 


aparelhos condicionado e desumidificadores AMANA, ajustam de forma fácil 
Finn você pirão Verão ou de Invemo. Em casa, no escritóno ou na fábrica. Noite é dia 


Amana oferece-lhe o conforto e o bem estar do bom ambiente 


0 Jornal 


"ago OS alunos na 


cal E , 
Responder a estas questões signi- Muito ainda haveria a dizer so- o! 
fica esboçar uma política de forma- bre este assunto, aguarda-se porém e 
Sho informática para este país. melhor oportunidade. : 
Oxalá este «esclarecimento 1- KR 
9 esclarecimento», seja toma- * Professor da UNL « 


* UHF (FUE) — “ela de Ultra High Frequency (frequência 
prerada) e que é da ordem das centenas de megalires (raia ira 
por segundo). 


* ULTRASONICS (ultrasónicas) — As ondas de 


ven Ma eqminçm 


* UNARY OPERATION (operação unitária) — 
Se executa em relação a um único 
versão. 


É] 


* UNATTENDED TIME (tempo de paragem) — 
2 qual o computador está desligado, + Sem esteja sujeito a qual- 


quer trabalho de man: i 


a ma instrução de ramificação ou salto, 
Sontrolo para outro ponto do progra- 
ma. Esta transferência não depende das ic evil i 


* UNCONDITIONAL JUMP INSTRUCTION (instrução de salto 


incondicional) — Sinónimo de instrução de ramificação incondicio- 
nal (unconditional branch instruction). 


* UNDERFLOW (capacidade excedida inferiormente) — A obten- 

São de um resultado, cujo valor é demasiado pequeno para a escala 
Tepresentação de números que se está a usar. Contrasta 

cesso de capacidade (overflow) cá Res 


* UNDISTURBED OUTPUT SIGNAL (sinal de saída não- 
perturbado) — O sinal de saída de uma memória interna ou princi- 
pal, quando sui ic ir 


* UNEXPECTED HALT f 
dum Programa, 7 


* UNIPUNCH (perfurador unitário) — Um Perfurador operado ma- 
nualmente e que se destina a efectuar uma perfuração de cada vez. 


= regra, utiliza-se para fazer correcções em fita ou cartões perfura- 
os, 


Computadores, 
de Raul Verde — 2.º edição) 


EPSILON - exceNHARA & PROJECTOS, LDA 


PROJECTA E INSTALA ; : 
PARA CENTROS DE INFORMÁTICA 


Condicionamento de Ar * Instalações Eléctricas f 
* Protecção contra incêndios, etc. * Fornece: : 
estabilizadores electrónicos de tensão ' 


R.Dr. Rafael Duque, 17.9.º 1500 LISBOA ' j 
Telfs.710115-710143 Telex 42411 EPSIL + 
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A IBM assinalou 
Presença no Po 

, 9ferecendo um almoço í 
comunicação social 
fotográfica através da 
actividades da em 


O almoço com o: 
lugar no Pátio das rá lei 
ciação Comercial do Porto (Palácio 


da Bolsa). Ras, 


co cerâmico, em 


com desenhos métrico: - 
dos de faixas cortada o dao 
triangulares representando simbóli- 
cas figuras de animais. Chama-se 
das Nações por ostentar dezanove 


gado a toda a al 

do imponente edifício aquele Púua 
mede 588 metros quadrados e o seu 
Pavimento está revestido de mosai- 
estilo romano, 


20-8-82 


Os 25 anos da IBM no Porto 


A cobertura 
de grande parte 


do país 


recentemente os 25 anos da sua 
+ em espírito de abertura e diálogo 
intimo a representantes da , 
* promovendo uma exposição 
qual foram postas em evidência as 
Presa ao longo de muitos anos. 


pratbas herátdicos respeitantes às 


com as quais na segund 
Tete do século XIX de oa 
Fam estreitas relações de comér- 
Foi neste ambiente em 
todo o lado pairava o espírito eia 
do dos homens de negócios do Por- 
to do século passado que a IBM 
aproveitou para falar das mais 
avançadas técnicas da informática. 
O aníúncio de novas e surpreen- 
tes tecnologias feito aos iorna- 


listas pelo administrador delegado 
da IBM em Portugal, Fernando Al- 


ves Martins, deixa a perder-se na E: , 25 anos da 
bruma dos séculos o estabelecimen- — O almoço comemorativo dos 
to no Palácio da Bolsa do Porto em IBMnoPorto —  iyroetéctrica do 


Uma grande emp! 
Norte recebeu o Pº 
daquela companhia 


meados do século passado, do pri- rimeiro computador 
meiro telégrafo marítimo e comer- 
cial; da tradução e publicação do 
Código de Sinais Marítimos de 
Murryatt, eventos que os comer- 
ciantes assinalaram no Pátio das 
Nações do Palácio da Bolsa onde 
também funcionou a Bolsa de Mer- 
cadorias e de Fundos do Porto, co- 
mo acontecimentos de relevante im- 
Pesiaçia para a vida comercial da 
poca, 


nada altura Fernando Alves Mar- 


ts q quantas poderá tomar hoje 


i de um 

hoje por dia servindo-se 
utador — acrescentou. 

“Neturalmente que é difícil ee 
belecer o paralelo. Mas à expinieso 
fotográfica realizada no Palácio é 
Bolsa e os dois terminais que ali fo- 
ram colocados e que serviram para 
dar aos convidados uma ideia do 
que é possível fazer através de um 
computador, serviram para le- 


— Quantas decisões importantes 
tomava um comerciante do Porto 
por ano, na recuada época que aqui 
se evoca? — perguntou a determi- 


.. Enquanto lê estas 
linhas um computa- 
dor pode ter calcu- 
lado os salários e 
descontos de 300 000 
empregados; anali- 
sado os historiais cli- 
nicos de 750 doentes; 
pesquisado todas as 
listas de passageiros 
em aeroportos à 
volta do mundo para 
confirmar reservas 
para 30 itinerários 
diferentes ou ter 
executado muitos 
outros trabalhos de 
processamento da 
informação... 


mais rapidamente. 
lançamento do Sistena/3 (iogy 


a se avançou m de mea que vem cobrir as 
ot rciantes do Prundaram a sua uma Área considerável de ia be 
do sécul olaoé nossos dias. Que as pequenas e médias Empresas O. 
Associação 1 um passo gigante das OS gestores, COnfrom. 
se deu enfi belecimento do telégra- | tados com uma grande COmplexi 
desde o esta na Bolsa do Porto, até de e volume de dados de iná ida. 
f o um computador not dm seus negócios; = a feto 
t 
Deanpos acto E sivas dificuldades pio Progres, 
A existência do escritório, 53 gd ds 
Porto, remonta à plexos é sendo cada 
IBM, so uer de uma sala no Palá- mais vital para as empresas o vez 
o onde trabalhavam dume informação completa e o 
cio ários. tu: a. 
qua un localmente na ie O!-cobpá : 
qualquer Centro é a anne cada vez mais, como um mejo de” 
de Dados ao dos os trabalhos pd Sr Fesolvidos pro: 
tório Prados à [BM em Lisbon e Tia a Ramen e 
era! . Mesmo assim, € Som vista à 
dl proceso que, em 1960 seios... Ulltação desta como mort o 
faia um computador IBM 6) 2 CA TEM Porto, leva 0 seus 
ma grande empresa tes à novas áreas de a| cHea- 


ara cálculo numérico. 


1 ” meadamente no sector in; 

é considerar-se dustrial 
o a ee computador IBM a ser causando e controlo de palio 
» Ás. 
instalador E j ane a Por outro lado bad, grandes as 

E Jações na Rua Rad soluções 

an 720, à e. ções com explorações de pu tie 
sa a dispor de um Centro de dados, permitindo de 

de Dados, com uma tu de Tesposta imedia 


sda j sentido de Actuando num território 
prestação de serviços, no E o ça qm 
E log mais directo à sua En Caso, ag Re À via ão 
“aero de empregados tinha, Bragança, , Viseu, 
a adruplicado ante a Guara e uso Brando bra, a TBM 
evolução de um mercado nei e Pci farm ima de nt 
misso! assim, em 5 E 
To66 pisa dorm Banco do Norte seados Da sois mente no Porto, 
dão primeiro passo para a automa- Peas veiro, Coimbra Covilhã, 
ção de procedimentos, através da aa TERA Er imero de 
instalação de um computador IBM E M mi iplicoa por vinte 
gi úncio de novas tecnologias Norte. y opera do 
anúncio - j 
er saipta dora é acompanhado, é E gras fernológica é, sem 
no Norte do País, com a instalação a chave do negócio de com- 
de um Sistema 360/20 numa im- putadores. Os meios técnicos pr 
rtante unidade do sector têxtil. fundamentais, mas nada significam 
Em 1968 a IBM transfere-se para sem O elemento humano e asxim à 
as actuais instalações à Rua Sá da IBM tem-se preocupado em 
Bandeira n.º 651 onde passa a ocu- € deserve venia «equipas Peri 
par um espaço seis vezes superior pacidade ica 
em área ao anteriormente utilizado. uma alta qualidade nos uitar 
A partir de aqui, o Seenrois due. presta pe Pig 
mento das novas tecnologias Ed rainha Eiras mó ta 


processamento de dados opera-se 


o computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dus serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


º* TELEPROCESSAMENTO € 
* SERVICE BUREAU € 


— Concepção. análise 

* programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Temos ao seu dispor «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira e Analítica. 
Vencimentos. Gestão c Racionalização de 
Stocks. Fi ação Estalistiça, Custeio, etc 


LÓGICA-INFORMÁTICA 


Av Amsto Res 954 1000 LISBOA 
€-507595 «8361045 


i 


Sirius 1 


Rua Tomás da 


Anunciação, 53-A 


NewBrain 


LANDRY Eng,'s Consultores, LDA. 


I 
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E A amo 


o a Ri O Vira o 


PEA 


sobre os 


As suas conclusões apontam 
para três pontos fundamentais 
sobre o humano: 

- 1) não é plausível que ele con- 
sista em apenas um único pro- 
cessador em série, que faça a 
gestão de uma grande quantida- 
de de memória; 2) alguns conhe- 
cimentos estão sob a forma de- 
clarativa (axiomas) e outros sob 
a forma procedimental (proces- 
sos); 3) alguns conhecimentos 
estão sob a forma discreta, ou- 
tros sob forma contínua ou sob 
forma fluida («fuzzy»). 

Estas duas últimas conclu- 
sões, associadas com a seme- 
Ihança de muitos processadores 
cooperativos, sugerem a possibi- 


tura.) 


pontos ELO). 


pontos ELO). 


correspoi 


tir de outros mais simples. Daí, 26. ... 
a importância de se discutir as 


Na praia, no campo, 
Os grandes circuitos. 
Itinerários escolhidos. 


izações/arquitecturas das 
vel. uinas que tornam tal posst. 


Estas observações i 
Pretimin 
res são o pano de fundo da in. 


Em 1981 na 3.º Conferência 


Programa em relação à sua for- 
A sua argumentação bascou- 


(P3 quer dizer uma 
procura 

de largura completa «3-ply», se- 

guida por uma procura de cap- 


| Todos os programas têm um 
nível em USCF, o qual pode ser 
directamente transferido para 
pontos ELO (em 1/1/1981, o 
nível de Karpov era de 2690 


Da tabela pode-se concluir 
que cada «ply» adicional corres- 
ponde a 200 pontos ELO (o 
programa BELLE tem 2140 


Continuação das partidas por 
ndência: 


lidade que tais dualismos permi- LEITORES — DEC 10 

tem um processo de construção 27. D2 BhS 

que pode fazer/produzir conhe- 

cimentos mais complexos a par-  DECIO — LEITORES 
Td8 


so 
ia tonelada (95 
barcos de me! cimento) UM dos 


Micro-ordenador Que- ços de comp sairia 

star/M na «Cours en — quaiso «Gilles Cabin E 

Solitaire do Figaro-82» dispostos dio dos resultados 
ji Honeywell Bull, 


realizado pela C 
foi possível graças a um 
ordenador Questar/M, a 
mo importante particularida E 
de seguir à corrida náutica nu ; 
avião. O micro- ! A 
rou os trabalhos de tegisto, classi 
e impressão U 
parciais categorias; definitivos). 
Foi a 13.º edição de «Cours em 
Solitaire», patrocinada pelo grupo 
do Figaro, mas foi a primeira que 
beneficiou de uma assistência In- 
formática. 


Mais uma vez a Cii Honeywell 
Bull se encarregou do tratamento 
dos resultados de uma competição 
desportiva — a «Cours en Solitaire 
do Figaro-8D, prova que se dispu- 
tou, numa distância de 1340 mi- 
lhas marítimas, entre Arcachon é 
a ilha de Quiberon, ao longo das 
costas europeias do Atlântico. 

Organizada em quatro etapas 
(Coranza, em Falmouth na Ingla- 
terra, Lorient e Quiberon em 
França), a prova reuniu maios de 
SO concorrentes, navegando em 


SICOB 


VIAGENS ESPECIAIS 


22/26 SETEMBRO 
26 SETEMBRO / 2 OUTUBRO 


PARTIDAS DIRECTAS DE LISBOA E PORTO 


AVIÃO 
HOTEL 
TRANSFERES 
ENTRADAS NO SALÃO 


PREÇOS DESDE 1 8.500800 


FIORIZONTE 


OPERADORES TURISTICOS 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


ata | RICADBS 


A. Projectada á A. Pedro Álvares Cabral. 21-L3 
Basro Norton de Matos — 300) CUIMBRA — Tel 76126 


um sistema TRS 80 modelo |l 
para cada um e para todas as 


R. Dr. Manuel Rodrigues, 25-1.º E — 3000 COIMBRA — Telex 42350 PisiAR 


CONTABILIDADE, INFORMÁTICA 


CENTRO DE 
RGANIZAÇÃO E GESTÃO, LOA 


FISCALIDADE, O 


E 
DE DADOS 
RECOLHA E - ANALISE 


SOFTWA 
LIDADE 


NIZAÇÃO E MONTAGEM 
CE PROFISSÕES LIBERAIS 
S E ACTUALIZAÇÕES 
NALISES E AUDITORIAS 

QUE PRANCHA 

E ACESSORIOS 


E PROGRAMAÇÃO 


RACIONAL! 
GESTÃO DE 


TRABALHO/FORMAÇÃO 
RECRUTAMENTO, SELECÇÃO E FORMAÇÃO DE PESSOAL 
A RIENTAÇÃO E RECONVERSÃO PROFISSIONAL 
CRECUÇÃO DE ORDENADOS. SALÁRIOS. PREVIDÊNCIA 
A CAMENTOS DE CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


FISCALIDADENJURÍDICO 
CONSULTAS AS 3º (19 às 21 h) E AS &uº (0 45 129 
EDIÇÃO QUINZENAL DE UM BOLETIM FISCAL E LA 
ASSISTÊNCIA FISCAL PERMANENTE 
PROCESSOS DE CONFLITO LABORAL 
PROCURADORIA E ASSESSORIA 


ADMINISTRAÇÃO E CENTRO INFORMATICO 

R. Ramiro Esteves Coluna, 6, 2.º E Pontinha 167 
ESTUDOS, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMP 

R. Ramiro Esteves Coluna, 6, cw-Pontinha 16 

SERVICOS DE DOCUMENTAÇÃO, TRABALHO E JURID 
R. Ferreiros à Estrela, 9, 2.-E 1200 LISBOA 


necessidades 


na oficina 


ºFACTU RAÇÃO 
1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 
4000 FACTIMÊS 


— CIC CLIENTES 

— CIC ARTIGOS 

— PAGAMENTOS, LETRAS. 
MOy. CLIENTES 

— LISTAGENS VARIAS 
(INCLUINDO IT) 


eP,O.C. — PLANO OFICIAL 
DE CONTABILIDADE 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
Av 5 de Quadro. 10 Temmis 5604 5555693 Tatex 15476 1000 LISBOA 
hu iodo KO 21 Tolmis 0969 798836J0 Tas 16415 "000 LISBOA 
vuI 20-8-82 
ojornal 
a q 


